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JOSJ!: D.A SILVA, conhecido :por "WALDIR". 

Aos Vinte e Nove (29 ) dias do més de 

que presto o senhor: 

na forma abaixo 

do 

a no de mil novecen tos e noventa e três 

julho 

nesta cidade ~e Alta.mira, 
, 

Esta.do do Para. 

onde se acha present e 

Delegado , comigo 

e no cart or io da Delegacia n.o.:r·.s. 

Bel. ln :ER MAlJRO C.A.RDOSO BAP.RA, 

Álvaro e. da Costa 

rH pec:ti vo 

Escri vão de Poli cio 

compareceu JOS.E DA SILVA, natural de Piripiri/PI., casado, lavrador 

nascido em 19/10/1956, filho de Elias Rodrigues dos Santos e de 

Maria do Socorro da Silva, residente e domiciliado na locali dade ' 
1 - t S ,, m d , O Tr,..., 3? . , . de 'Baixa.o do Tra o ero - .ravessa a~, 1.m. -, mu.ru.ci:pio de 

Brasil Novo/EA., alfabetizado; o qual depois de compro.missado na 

for ma da lei, as pergv..ntas da autoridade, respondeu: ~ o decla-

rante tem um filho de nome cI_EAIIBS D.A SILVA, que mora consigo na e~ 

lÔnia e que nomes de agosto P•P• sofreu um acidente na roça, ten-

do entrado um :pedaço de pau em seu braço, e já no meado 
,. 

domes de 

setembro/92, o depoente vir.Jia chegando da roça quando soube que o 

Dr. )~ITSIO havia passado, fazendo campanha nolÍtica, pois era can-

didato, e que estàva para o "baixãou, e no seu retorno, estando já 
o depoente no baixão, ANISIO se aproximou deste e disse: ºvocê :por 

aqui", pergu..~tando a quanto tempo estava nesta região, tendo o de 

poente dito que estava aqu~ por dez anos. QUE, perguntado ao decl~ 
. , 

rante se Jª a o Dr. Al~ISIO? Respondeu :pois 
. , 
Jª o co:rüw cia de Es :perantinonolis e Barra do Corda, ~o 

,., 
M:arar..hao 

' 
onde AJHSIO auxiliava o Tu:édico Dr. MOTA, que inclusive este era um 

médico 0 raizeiro", tanto é que quando ANISIO se aproximou do decla-

- continua -
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continuação do depoimento de JOSl DA SIL oru11.ecido por W.A.I-DIR.02 

• • • • se aproximou do declarante, agora na ocq;sião da car.n.panha, no 

Travessão, foi ANISIO que recon....11.eceu o depoente, tendo então o decl 
' ~~-s-o ' .,,,_ rante se deslocado com ..a.i:-u .L ate sua residencia, tendo o depoente r 

• A .,.,.,..STO vincw a.e carona e .r-i ·i .i. ..1. em seu carro, e ao chegar, mostrou o braço 

do filho e perguntou a ANISIO se podia ajudar o problema, tendo ANI 

SIO dito que resolveria, e se poderia já levar o garoto para Alta.mi 

ra, para sua clínica, e que o depoente confiando, resolveu deixar • 
..._ ,,. • A -rrr~ "T"Q n.. • • :."! r,l' r1 :J~ i'':l e o garo 1.10 IC.1. com .. ~.,:,.1....,1. e .:ricou .1.ni;ernaao na ..., 1.!llca. '<(;u.L, na se-

=- .e .,_ . .L. :f . t , - ,..., , . ... , . gunua-~eira posuer.1.or, o aepoen~e 01 a e aque~a v~inica e ~acne -

gando oll1ol.:t para o braço do garoto e estav-a do mesmo .. .,_ 
J e.1. "º , pergu.n-

tando para seu filho, o que estavam fazendo, tendo o menino respon-

dido que somente fizeram curativo e que não lhe deram medicação be-

rib.uma. QUE, seu±ilho passou internado na clinica cerca de quatorze' 

dias, porém, nada havia sido resolvido, e que fora outras vez na cl~ 

nica podendo 9erceber que o Dr. PJITSIO som.ente tinha retirado um.a 

casca do que continha dentro do braço. QDE, passado todo esse tempo 

o depoente resolveu ir nevam.ente, já em companrii.a do cidadão conhe-

cido por ~ECA e lá chegando resolveu retirar seu filho da clinica, 

principalmente porque üEUA lhe falou que ANISIO era suspeito de es-

tar envolvido naquelas mortes e m.asculaçÕes de crianças, alé m do qu 

nada fora feito de positivo no braço de seu filho, e, porta.~to, ma..~ 
. , 

dou o garoto arr-.imar suas coisas e retornaram para casa, e Ja na ca 

sa J EA1'IBS DA SILVA .falou para si, o que estava ocorrendo na clinica 

de que Al~ISIO constantemente perg11 .. ~tava para JEANES se gueria vi:rar 

mulherzin.,.½.a, inclusive dizendo que queria capá-lo. DADA a Palavra' 

ao rep r esenta nt e do .ministério :P-~blico, o mesmo .formulou as seguin -

tes perguntas: Em resposta, o depo ente disse que conheceu o :0-r. -~11 
SIO, no ano de 197__4, inclusive numa ocasião em que fora procurar o 

Dr. MOTA para apanhar ' a· um reme 10 para um tio seu que estava com um 

problema mvito sério, e que inclusive voltou uma 2~ vez e apa.r.i.hou o 
'di . ' d ~ Dr A· '1-rrs-r-,~ ., , mesmo reme , o Jª · as m.aos u.O ... • .i.'l- ..1.u, esc..l.a.recena.o que se u tio 

veio a falecer. Em. resposta o depoente disse que esta radiccado de§ 

de o ano de 1983, e que provavelmente em torno do ano de 1986, o d~ 

poente ouviu comentários de que um ANISIO, que cliri icava em Pacajás 

esta va :montando u.ma cli:ri 1 ca em Alta.mira, e gue s.Ó em. 1992, vés ;;eras 

de leiçÕes, de que o DISIO que monto u a , . . 
C..i..1.!UCa 

, 
em Alta.mira, e o 

- continua - (Vide Verso). 
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continuação do depoim.ento de JOSE DA SILVA/ ·' 11WALDIR«. 02 

o me s.mo que conhecera em 197 4, em. Barra do Corda/.11la.r&i..,.½.ão. E 

nada mais havendo a tratar mandou a autoridade encerrar o presente 

Ter.mo, que, depois de lido e achado con.for.m.e, assina com. o declar~ 

te e c~m o Dr. SERGIO TIBORCIO DOS SANTOS SILVA, Promotor4e f J~ 

ça, designado Pela Pro ct1radoria Geral de Justiça. Eu, ,A'A t1au- , 
~ I , I , . 11. I ,

11 
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